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Chegou a hora de você conseguir a tão sonhada bolsa de 
100% para estudar na Estácio Petrópolis. A Universidade 
promove neste sábado, dia 17/08, seu vestibular social, com 
bolsas de até 100% no primeiro semestre e de 50% para todo o 
curso.

O vestibular será válido para os cursos presenciais de 
Administração, Arquitetura, Biomedicina, Ciências Biológicas, 
Direito, Educação Física, Enfermagem, Engenharia Civil e de 
Produção, Farmácia, Fisioterapia, Jornalismo, Nutrição, 
Pedagogia, Psicologia, Publicidade e Propaganda, além de vários 
outros disponíveis nas modalidades Flex e Ead.

As inscrições e informações podem ser feitas pelos 
números: ☎ 24 98154-0104 ou ☎ 24 98154-0333.

Vai ficar em casa e deixar essa oportunidade passar?

VESTIBULAR SOCIAL 

Governo vai criar autarquia para atacar fundos de pensão
Até o fim de semana o Ministério da Economia deve 

encaminhar ao Congresso projeto de lei que fará a fusão entre a 
Susep (supervisão do mercado de seguros) e a Previc 
(previdência complementar), resultando na Autoridade de 
Seguros e Previdência Complementar (ASPC). 

A ASPC terá uma participação mais ativa do Banco 
Central. As informações são do Valor Econômico. Em abril, o 
presidente Jair Bolsonaro assinou projeto de lei que estabelece a 
autonomia do Banco Central. 

A nova autarquia deve ser comandada pela economista 
Solange Vieira, atual superintendente da Susep, que também foi 
responsáveis pela criação do fator previdenciário, em 1999, no 
governo Fernando Henrique Cardoso, fórmula matemática 
utilizada para definir o valor das aposentadorias do INSS e que 
pune os trabalhadores até hoje.

 Nota da Cassi defende interesses do Banco do Brasil 
A Caixa de Assistência dos Funcionários do Banco do Brasil 

(Cassi) emitiu uma “Nota de Esclarecimento”, nesta quinta-feira 
(15/08), afirmando que “nenhuma das propostas de mudança de 
custeio apresentadas (em setembro de 2018 e em maio de 2019) 
alterava a contribuição patronal de 4,5%.” O texto diz, ainda que “o 
Banco do Brasil informou que não haveria modificações com a 
mudança do Estatuto Social da Cassi, permanecendo a 
responsabilidade do patrocinador com a contribuição percentual 
sobre o valor do salário ou do benefício dos associados.”

Vale lembrar que mudanças na forma de custeio e 
sustentabilidade do plano devem passar necessariamente pela 
aprovação do corpo social e discutido em todas as instâncias, 
respeitando o rito democrático.

Fica o alerta de que o banco está disposto, com essa nova política de Rubem Novaes, 
liquidar a Cassi. 

O objetivo é fazer a população trabalhar por mais tempo, reduzindo os valores das 
aposentadorias de quem se aposenta antes dos 60 anos de idade e 30 anos de contribuição, no 
caso das mulheres, e 65 anos de idade e 35 anos de contribuição, no caso dos homens. Quanto 
menor a idade no momento da aposentadoria, maior é o redutor do benefício.


